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B O É M I A  J O R N A L Í S T I C A “Ossali&rianas ” D. Guilherme da Cunha Guimarães
Excursionando

Partiu o grupo dos «20 Arautos 
de D. Afonso Henriques»: seguir* 
-lhe-hâo os da «Fouce», depois os 
«Fixes*Viris», seguidamente os do 
grupo «Não-dá-nada», e mais o 
grupo disto, daquilo, daqueloutro, 
que me dizem preíazerem o nu- 
mero de 5, cá em Guimarães,

Estas passeiatas em camionete 
duram, em regra, dois três e qua
tro dias, com um plano de visitas 
de tamanha atracção que só assim 
se explica o entusiásmo de amea
lhar dia-a-dia, semana-a-semana, 
mês-a-mês, para no fim de um 
ano botar por êsse mundo de Cris
to fóra a experimentar o mais 
apreciável gôsto de quantos o ho
mem conhece, que é o de viajar.

Um dos aspectos curiosos des
tas populares excursões, sem mis
tério nenhum, é o desejo que ani
ma os nossos excursionistas de 
propagandearem a sua terra, es
palhando postais e impressos por 
onde passam,

Da sua «rapióca» é êste um 
dos lados simpáticos q íe eu des
taco com louvor nêstes populares 
grupos excursionistas que querem 
conhecer.. .  o mundo!

H Jx a in « «

Estão funcionando quatro juris 
de exames de instrução primária, 
São mais de 200 os candidatos a 
êste concurso de provas públicas. 
As primícias dos exames escola
res teem êste ano atingido um re
sultado que é demonstrativo:

a) de que os professores primá
rios, trabalharam;

b) de que os seus alunos, cor
responderam;

c) de que os pais se convence
ram da utilidade na vida de um 
diploma de insrrução,

Hoje em dia a criança para bem 
entrar na vida tem de levar consi
go, pela menos, o diploma do exa
me primário, provando qye pos- 
sue um mínimo de conhecimentos.

As cólicas dos rapazinhos é que 
nem sempre acertam com as ra
zões destas exigências da vida mo
derna, a ponto de os haver- que 
não querem mais livros, dando por 
finda a sua vida académica.

Pois é preciso não esquecer o 
que se aprendeu, fazendo os me*- 
ninos para isso alguns exercícios 
menemónicos, em vez de transfor
marem os livros em inutilidades 
d e . . .  museu.

I V u h n

Não cessarei de cantar as bele
zas e os encantamentos da nossa 
Montanha Sagrada,

A festa desportiva de domingo, 
se não é daquelas funções que 
mais se identifiquem com a mon
tanha—uma cavalgada de gericos 
seria mais pitorêsca!—não deixou 
de oferecer prespectivas curiosas 
pela sinuosidade do monte c zigue
zaguear da estrada.

Presenciar, lá das alturas, a fo
me e a sêde da criatura humana 
em engulir as distâncias, em alcan
çar os pináculos, é bem um espec- 
táculo século X X .

Se aquêle bisonho erimita ita

liano que no ano distante de 1702 
ali, na Penha, fez seu habitáculo 
nos recônditos de uma lapa, agóra 
presenciasse as coisas que se 
passam na sua Montanha Sagrada, 
sufraldaria o hábito de carmelita 
descalço e fugiria p ara .. .  o inte
rior da sua cova, gritando de furor 
devoto;

«Cruzes! Figas! Tarrenego, Sa- 
tanaz!»

. .  .Então, fugiram,os caçadores, 
do erimita, ao vê-lo sôbre a lapa. 
Hoje, fugiria êle de nós!

Admirai, o oenf.ew!

Aquela varanda corrida, coberta 
de toldo listrado, deitando suas 
vistas sõbre a cidade, perdida no 
fundo, é um encanto da Penha!

O hotel já se impunha pelo tra
tamento. Iinpõe-se agóra mais por 
esta esplanada, êste miradouro ad
mirável onde se gosa, a dois tem
pos,—dando ao talher e dando aos 
o lhos.. .

E não sei qual das duas coisas 
é mais de apetite: se um almoço 
com paisagem, ou se tal paisagem 
por almôço. . .

Viva Deus! que só de olhar no 
domingo aquelas mesas e aquêies 
bem instalados convivas no sabo
reio das comedorias e mais das 
bebedorias, inté inc perpassou pe
lo fóco das minhas visões mpdita- 
das e sentidas, um friso de ele
gâncias turísticas transportado dês- 
se Estoril tão rèclamado, ou dou- 
tia parte do mundo onde há estân
cias de luxo e de repouso!

— Parabéns á terra de Guima
rães !

3 J m  V i m a r a r u M i s o

Julgo poder anunciar—e com 
satisfação o faço—que o criador 
do Museu Alberto Sampaio tem 
nêle assegurado o seu lugar de Di- 
rector. Nada mais justo!

Alfredo Guimarãis não fica re
duzido aos olhos dos seus conter
râneos, mesmo-- quando se queira 
dizer -  que o seu grande, extraor
dinário e fecundo esfôrço na cria
ção do Museu Alberto Sampaio, 
se o fêz por amor á Arte, também 
o fêz por amor a si. Ainda que o 
impulsor do seu acto houvesse 
girado dentro dêsses dois pelos, a 
excelência da sua obra é de tal 
vulto, que, mesmo assim, dá hon
ra e glória que baste para Alfredo 
Guimarãis, para a nossa terra, e 
até para os seus detractores. Sal
vo se dentre èstes estava algum 
candidato à directoria do Museu, 
ou mais propriamente ao ordena
do, que tanto pode o mal de inve
ja e o engulho da camisa lavada 
no nosso semelhante. . .
* |Contamos hoje, graças a Deus, 
com mais um bem instalado mu
seu, e deve-o a cidade a Alfredo 
Guimarãis.

E ’ uma pedra branca na vida 
dêste homem dc acção, de estudo 
e de esforçado amor à sua terra

—Parabéns ao Vimaranense!

J7 . X . d e  C arvalho

Este número foi EtisacSa 
pela Comissão Se Censura

( F e s t a s  da Ci d a d e
• _ _ _ _  I

Eslamos a oito dias das afama
das e tradicionais Festas Gnslte 
lianas havendo, por isso. grande 
azáfama por toda a cidade.

Algumas obras camarárias es-1 
tão tomando o maior incremento! 
afim de ficarem concluídas por; i.o- j 
da a semana e por todos os lados 
se nota desusado movimento no 
arranjo e limpeza d >s prédios.

No Largo da Repiíbi ca do tfra- 
zil vê-se. já muitas.barracas desti
nadas ao comércio ambulante que. 
nos trez dias das grandiosas fe das 
e feiras e durante cirros d'as se 
guidos. ali permanece.

Nos j uuius do Palacete de Vi 
la Pouca trabalha-se aefivamente 
para qu  ̂ a exposição de Pecuária 
e máquinas agtícoia:: que aii se 
realisa atinja o brilho esperado.

A'manhã vão iniciar-se os tra
balhos de ornamentação das Ruas, 
Praças e Largos,bem como do jar
dim público onde vão realisar se 
os concertos pela banda de Infan
taria 18, do Porto.

O programa, que vai ser dis‘ri- 
btiído, é, em resumo, o seguinte:

Dia 6 : Alvorada, feiras francas, 
abertura da exposição de Pecuária 
e máquinas agrícolas e, à noite, 
grandiosos festivais no Largo da 
República do Brazil, com ilumina
ção, fogo e música, e no jardim 
de Vila Pouca com iluminação, 
música c fogo, prêso e aquático.

Dia 7 : Alvorada, exercício de 
Bombeiros, Desafio de Foot-Ball, 
Batalha de Flores e Cortejo regio
nal. A’ noite brilhantes ilumina
ções em toda a cidade. Concêrtos 
por afamâdas bandas civis e, no 
jardim Público, pela banda de In
fantaria 18, do Porto.

Dia 8 : Concertos musicais, Gin- 
kana de automóveis com valiosos 
prémios, Desafio de Foot-Ball e a 
feérica MARCHA GUALTERIA- 
NA. Iluminações e Festival no jar
dim público.

D iílanu ’ ! 3a Bragança
Comemorando o 30.° dia do far 

lecimento do ex-Rei de Portugal, 
celebra-se na 3.a feira, às 10 ho
ras, no templo de Nossa Senhora 
da Oiiveira, uma missa seguida de 
responso.

Para o acto fez convites públi
cos o Mons. João Ribeiro.

--------- ---- ---------------------------

§LS§3& G táG SSl0

Na terça-feira realisa,no Teatro 
Gil Vicente, um sarau o grupo scé- 
nico e musical da A. de S. ,Mu- 
tuos Artística Vímaranenses.

A apresentação do grupo será 
feita pelo nosso ilustre colabora
dor snr. A. L. de Carvalho.

História 3um casamsnío • • •
E ’ por absoluta falta de espaço 

que deixamos de publicar hoje a 
breve reportagem sobre este caso 
sensacional. Que a generosidade 
dos nossos bons e assíduos leito 
res nos desculpe e aguarde que 
possamos dar-lhe publicidade.

A Santa Sé vai nomear Bispo 
de Bragança e Miranda o nosso 
ilustre conterrâneo snr. D. Gui
lherme da Cunha Guimarães, 
Bispo de Angra, que, por moti
vo da sua saude bastante aba
lada, foi, há tempos, obrigado a 
recolher ao continente.

O snr. D. Guilherme é já 
hoje uma Figura de destaque no 
Episcopado Português, tendo

conquistado, quer como Prelado 
quer mesmo como humilde pá
roco de S. Miguel das Caídas, 
as maiores simpatias pelas ele
vadas qualidades de que é pos
suidor.

Apresentando a S. Ex.a os 
nossos respeitosos cumprimen
tos, fazemos votos pelo seu bre
ve restabelecimento.

D E S P O R T O S
3 0

Jogou-se em Coimbra, no penúlti
mo domingo, a final do campeona
to de foot-balt nacional. Os adep
tos dos dois grupos em lula, de
fenderam as suas côresllpíj.ixora
das com um calôr e uma V4olên- 
cia tal, que não lembra tterrrcón5‘> 
ta dos anais do foot bali português. 
Que se discuta as probalidades de 
um e as qualidades de outro ain
da se entende, mas criticar alei
vosamente, vencidos ou vencedo
res nas coisas mais simples e im
próprias, não é discutir, é ridi
cularizar.' Saber perder ou saber 
ganhar com educação, é e deve 
ser, a norma de todo o desportista, 
como também não pode deixar de 
ser norma, a admiração peio ven
cido e o elogio para o vencedor. 
E ’ a boa educação que manda, 
é o bom senso que exige, porque 
se amanhã, um vencedor de hoje 
perder, um desgraçado, extranho 
a paixão clubistas, que assista a 
um desafio, terá de se blindar 
previamente, para não servir de 
alvo a más intenções que a revan- 
che pode exteríorísar.

Deus mande um aguaceiro de 
bom senso e de cartilhas de civi

lid ad e... para que o desporto não 
se torne um campo de operações 
de sôco. • • •

Nos programas das «Festas Gual- 
terianas», vem anunciado um de
safio de foot-ball! Será possível, 
que em pleno defêso se faça uma 
coisa destas, contra o que de ante
mão está expressaménte proibido ? 

^N So^iá^ odnlidadeP'"dgsporfoàs 
próprias da época como atletismo 
e outias, que rivalizam em intó- 
rêsse com o emotivo íoot-ball ?

• • •
A propósito, não há por aí al- 

gúem que deseje iniciar-se na prá
tica do salutar atletismo? Não se 
desejam praticantes do menor es
fôrço, porque dêstes há bastantes, 
louvado Deus!

• ♦ •
Reviveram as cinzas duma pas

sada intenção, que não chegou a 
sêr ideia: dum curso de ginástica. 
Será agóra?

Vamos a vêr. Não deixem mor
rer esta benéí‘ca iniciativa. Todos 
compreendem, e já é um bom sin
toma, a utilidade da educação 
física. Pratiquem-na com fervor e 
sem desfalecimentos. É  um bem 
para a nossa saude e um serviço 
prestado á Pátria,

A. F . J .



UM APÊLO A POPUUÇÍO VIMARANEHSE
Durante três anos foi possível, com o auxílio da 

Junta Geral do Distrito, organizar Colónias M arítimas 
In fantis  na Póvoa de Varzim, das quais beneficiavam as 
creanças da Creche, Asilo de S t .a Estefania, Oficinas de 
S. José e outras. Este ano, porque o referido organismo 
distrital não mantém a costumada verba de subsídio, as 
Colónias M arítim as In fantis  não se poderão realizar.

São 160 crianças linfáticas, de sangue pobre, que 
deixarão de beneficiar do grande tonico marítimo;

São 160 crianças escrofulosas e raquíticas que in
terrompem o tratamento salutaríssimo do mar.

São, em suma, 160 crianças enfezadas, anémicas, 
doentes, que sofrerão a falta do ar iodado, do sói de 
raios ultra-violetas, da água de sais químicos rejuvene- 
cedores.

E é triste que isto suceda!
Meditemos um momento na desventura dos peque

ninos; na saude precária dos filhos dos pobres; e, sobre
tudo, na obrigação moral e social que temos para com 
as crianças— a melhor m atéria prim a  do Futuro!

Em nome. da saude, da alegria, da felicidade de 
160 crianças, pedimos aos nossos conterrâneos de cora
ção um óbulo de caridade !

Delfim de Guimarães 
Um assinante .

Transporte

A transportar

50 $00 
50$00 
1 0 $ 0 0

90$00

Continua.

Crónica Desportiva
Campeonato de Portugal em Fool-Rall

O  p e e t - B a l l  C lu b  d e  P e r t e  v e n c e  
e  B e le n e n s e s ,  d e  L is b o a  p e r  2 a  1.

A  t r a ç o s  la r g o s  - O s  jo g a d o r e s  
— O  s n r .  M e lc ó n

Após 0 honroso empate da final 
de campeonato, grande interésse 
se ateou pelo desempate, realisado 
no mesmo campo da cidade de 
Coimbra, no domingo penutimo, a 
que os simpatisantes não deixaram 
de prestar a sua assistência entu
siástica e até por vezes irritante.

Lá fomos também de abalada, 
dispostos a vêr serênamente e a 
comentar sem facciosismos aquilo 
que ali se ia observar, de consci
ência plena e sobranceiro a quais
quer outras sugestões que não fôs- 
sem as do jôgo.

E assim, frios de ânimo e alhea
dos dos entusiasmos excessivos, 
entramos no campo quási ao mes
mo tempo em que 0 «Foot-Ball 
Club do Porto» fazia a sua apa
rição logo seguido dos «'Belenen
ses*. Grandes ovações e grande 
gritaria. A arbitrágem é entregue 
ao snr. Melcon, que havia já sido 
0 árbitro do l.° jôgo.

Os portuenses alinham com os 
seguintes elementos: Siska; Ave
lino e Temudo; Sequeira, Álvaro 
Pereira e Castro; Lopes Carneiro, 
Waldemar (cap.), Acácio, Pinga e 
Carlos Mesquita.

Os lisbonenses apresentam a se
guinte , linha: Miranda; Simões e , 
B e k rtcap.); Almeida^Augustç SiL- ,̂ 
K T é César; Ramos, Heitor, Ro
dolfo, Bernardo e José Luís.

Escolhido 0 campo pelos por
tuenses, saiu 0 «Belenenses» con
tra 0 vento e contra 0 sói, que, 
dado 0 nervosismo dos primeiros 
momentos, se sentiu absolutamen
te desorientado em suas jogadas 
durante 7 minutos. Há uma reac- 
ção dos dianteiros lisboetas, e a 
um falhanço de Avelino Martins, 
Rodolfo apodera-se da bola e re
mata á balisa, que sai fóra.

Aos 11 minutos, César inter- 
cepta uma avançada com a mão 
dentro da grande área, e 0 castigo 
não se fez esperar. Pinga marca 0 
penalty que dá a primeira bola aos 
portuenses.

Grandes ovações aos «tripeiros» 
que parecem confiar na vitória.

Bola ao centro, jôgo de equilí

brio, com algumas descidas nos 
dois campos, e nos vinte minutos 
restantes 0 «Belenenses» força as 
meias-defêsas do «Foot-ball Club 
do Porto», instalado no campo dos 
nortenhos, em ameaça constante 
ás rêdes de Siska. Comanda 0 jô
go Augusto Silva, que revela ain
da as suas grandes qualidade.' do 
jogador profundaraente conhece
dor. Aos 39 minutos surge 0 em 
pate com um lindo goal de Ber
nardo. Mais uns minutos dc nítida 
vantagem para os «Belenenses», e 
finda a primeira parte.

—No 2,° tempo, 0 «Belenenses» 
aperta 0 adversário nos primeiros 
minutos. Heitor aponta duas vezes 
com infelicidade, e de seguida, 
perdida a chance dos lisboetas, 0 
«Porto» consegue assenhorar-se do 
jôgo dominando plenamente no 
restante tempo.

A 2." bola dos portuenses foi 
marcada aos 15 minutos, por uma 
má saída de Miranda, e por uma 
entrada oportuna de Acácio que 
encaixou 0 esférico nas rêdes. 
Mais uma saída, e denota-se a ní
tida superioridade dos «tripeiros» 
que vêem 0 seu adversário com
pletamente exgotado, sem assômo 
de reacção.

A vitória é dada ao «Porto», 
que ganhou bem.

*
*  *

Dos jogadores «tripeiros» dis- 
tinguiram-se: Pinga que foi incan
sável; Carlos Mesquita que a pon
te se mostrou duma-energia admi
rável e dijína rapidez sem igual; 
Alvará 'Pereira que ocupou com 
brilhantismo 0 seu cargo; Teniudo 
que foi 0 braço direito de Siska; e 
Waldemar, que, inferior, animou 
a linha avançada.

Dos componentes da équipe 
«Belenenses» há que distinguir: 
Augusto Silva, sempre útil e bom; 
Almeida, que, jogando duro. foi 
uma grande barreira nos médios; 
Heitor e Rodolfo que combinaram 
bem no trio avançado; Ramos, 
muito trabalhador; e Belo, na de- 
fêsa, brilhou e soube aliviar 0 seu
campo.

0  trabalho dos guarda-rêdes, 
Siska e Miranda, não foi de molde 
a merecer grandes elogios, salvo 
os dois «mergulhos» feitos pelos 
dois.

**  *

O conhecido árbitro espanhol, 
snr. Melcón, foi inferior e equívoco.

Preocupou-se com os «off-sides»

Museu Alberto Sampaio
Pelo Ministério da Instru

ção Pública, foi ultimam ente 
publicado 0 seguinte decreto:

Artigo l.°—-Em conformidade 
com o disposto no decreto n.° 
15:209, de 17 de Março de 1928,
0 Museu Regional de Alberto Sam
paio é constituído:

a) Por todos os bens de carác
ter artístico ou histórico perten
centes à extinta Colegiada de Nos
sa Senhora da Oliveira e Conven
tos de Santa Clara e Capuchinhos, 
da cidade de Guiraarãis;

b) Por todas as obras de arte e 
objectos de valor histórico ou ar
queológico existentes dentro da 
área do concelho que fôrem per
tença do Estado e pelos que ve
nham a ser cedidos para encorpo- 
ração, mediante parecer favorável 
do Conselho Superior de Belas 
Artes;

c) Pelas obras de arte ou objec
tos que fôrem adquiridos por títu
lo oneroso e pelos que, em conse
quência de doações ou legados, 
sejam dignos de encorporação;

d) Pelas obras de arte deposi
tadas por indivíduos ou corpora
ções.

Art. 2.°— O Museu aceitará, nos 
termos do artigo l.° , alínea d), 0 
depósito de objectos de valor ar
tístico ou arqueológico que os seus 
possuidores queiram confiar lhe 
para serem expostos, aceitando 
igualmente todas as ofertas ten
dentes a valorisar 0 seu recheio 
ou as suas colecções.

§ único. A todo 0 tempo po
derão os depositantes lévantar os 
objectos depositados, devendo pa
ra êsse efeito fazer a devida comu
nicação, com, pelo menos, vinte e 
quatro horas de antecedência, ao 
director-conservador, a fim de ês- 
te pessoalmente fazer a entrega.

Art. 3.°— O Museu ocupará as 
dependências da sala capitular e 
adjunlas, que envolvem 0 claustro 
da extinta Colegiada de Nossa Se
nhora da Oliveira, incluindo 0 mes
mo claustro, e instalando nêles as 
seguintes secções:

a) Arqueologia;
b Cerâmica;
c) Ourivesaria;
d) Escultura;
e) Tecidos e bordados;
/) Obras de talha;
g) Pintura;
//) Gabinete de leitura, manus

critos, pergaminhos, biblioteca, etc.
Art. 4.°—O quadro do pessoal 

do Museu é composto d e :
1 director-conservador.
1 guarda.
Art. 5.° —O lugar de director- 

-conservador é de nomeação do 
Govêrno, sob proposta do Conse 
lho Superior de Belas Artes.

Art. 6/-—A nomeação do guar
da será feita por assalariamento, 
nos termos da legislação em vigor.

Art. 7.°—Os abonos ao pessoal 
deste Museu são os que constatft-F2̂  
da tabela anexa ao~~presente de
creto.

Art. 8.°—Fica o Ministro da 
Instrução Pública autorisado a de
cretar a inscrição, no orçamento 
de despesa do seu Ministério, da 
verba correspondente aos encargos 
a satisfazer com 0 pessoal e ou
tros até 0 limite máximo de 
12.000500.

Art. 9.°—No presente ano eco
nómico a importância das despê- 
sas referidas 110 artigo anterior se
rão anuladas em artigos do orça
mento do mesmo Ministério poi

e não viu o que devia ter visto. A 
êle se deve tal vês 0 carácter rijo 
que apresentou 0 jôgo.

Absolutamente imparcial, con
tudo podia ter evitado um sem nú
mero de atitudes e não seria pre
judicial para 0 grupo vencido, Di
zem-nos que em nada se asseme
lhou ao snr. Melcón do penúltimo 
desafio.

UM ESPECTA D O R

\ u i  r u i p a  i n  p  i : \ 1 1 \
Pela terceira vez teve lugar, no 

passado domingo, na íngreme es
trada que dá acesso á Estância da 
Penha, a CORRIDA DA RAMPA 
—difícil prova automobilística con
siderada a primeira do país.

O dia esteve magnifico e, por 
isso mesmo, foi grande a afluência 
de pessoas àquêle local que a na
tureza dotou com as suas mais 
belas creações.

Por toda a parte se via gente:— 
muita gente—nos penêdos, nas 
bancadas expressamente construí
das para d’elas se apreciar 0 es- 
pectáculo, nos vários escadarios e 
até nos caminhos que vem dar á 
estrada,

Na tribuna d’hcnra os snrs: Dr. 
João Rocha dos Santos, presidente 
da Camara, Capitão João Gomes 
d’Abreu Lima, administrador do 
Concelho e representante do Chefe

• do Distrito, Capitão Martins Fer* 
| nandes, Comandante Militar, mem- 
| bros do A. Club de Portugal, Co- 
| missão de Turismo, Comissão de 
1 Melhoramentos, etc. e um elevado 
I numero de individualidades em 
i destaque no nosso meio.
j Um foguête anunciou a corrida 
! e lógo no meio duma nuvem de pó, 
em correria veloz, um carro vinha 
subindo, subinio sempre, por entre 
os olhos curiosos da multidão. 
Depois outro e outro.. .

Dez ao todo, menos que nos 
anos transactos, todavia foram dez 
bons «volantes» e dez bons auto
móveis.

O ultimo hàvia passado, eram 
17,35 horas e a multidão acompa
nhando os corredores dirigiu-se ao 
largo fronteiro ao Hotel onde teve, 
meia hora depois, conhecimento do 
resultado, que foi 0 seguinte:

C l a s s i f i c a ç ã o  g e r a l
N.® do Sorteio Classe cilindrada Tempo Média

4 Alfredo Marinho J.or BU O A TTI D 1,988 5.01.44 59.712
9 Vasco Sameiro INVICTA C 4,500 5.09.11 58.231

10 Eduardo Ferreirinha FORD C 3,280 5.23.08 55.713

C A T E G O R I A S P O R T

9 Vasco Sameiro INVICTA C 4,500 5.09.11 58.231

C A T E G O R I A  C O R R I D A

4 Alfredo Marinho J .or BU O A TTI D 1,988 5.01.44 59.712

C l a s s i f i c a ç ã o  p o r c l a s s e s
C A T E G O R I A S P O R T

8 Alfredo Marinho J .or AU S T  IN G 7,475 5.53.07 50.981
9 Vasco Sameiro INVICTA C 4,500 5.09.11 58.231

C A T E G O R I A  C O R R I D A

5 Arnaldo Crespo SALM SON G 1,086 6.28.66 46.312
4 Alfredo Marinho J .or BU Q A TTI D 1,988 5.01-44 59.712

10 Eduardo Ferreirinha FORD C 3,280 5.23.08 55.713

indicação do Ministro da Instru
ção Pública.

Art. 0.°- -O produto das entra
das de visitantes e quaisquer ou
tras receitas arrecadadas pelo Mu
seu constituem receita do Estado.

Art. 11.°— A Câmara Municipal 
do concelho de Guimarãís compe 
te subsidiar, com a verba por ela 
votada em cada ano para êsse fim, 
0 Museu, para conservação do 
edifício, dos objectos expostos e 
outras despesas.

Art. 12.°— São aplicáveis a êste 
Museu as disposições do decreto 
n.° 19:414, de 5 de Março de 
1931.

Art. 13.°—Fica revogada a le
gislação em contrário.

A noticia da aprovação do 
Mus£ ilfovGOtntr era de espe
rar, bem recebida tendo repi
cado os sinos da Basílica de 
S. Pedro e o do relógio mu
nicipal, e estrelejando, no es
paço, muitos foguetes.

O nosso ilustre conterrâneo 
sr. Alfredo Guimarães,a quem 
se deve a instalação do pre
cioso Museu, foi muito felici
tado e recebeu numerosos te
legramas de parabéns.

Nos seus telegramas
para o estrageiro

Indique sempre a pia

I T A I. C A KI, K
n mais rápida e exacfa

Armando Halperij
Avenida dos Aliados, 71-2.°— Porlo

D. Manuel de Bragança
fl uinõa 5o seu c^5áoer 

para Portugal
Deve chegar a Lisboa, no 

próximo dia 2, a bordo do 
Cruzador inglês «Concorde, o 
cadáver do cx-Rei de Portu
gal D. Manuel de Bragança.

Em Lisboa são prestadas 
honras de Chefe de Estado ao 
extinto monarca, organisan- 
do-se um longo cortejo em 
que tomam parte várias uni- 
dadelí militares.

O «Concord» é aguardado 
em Cascais por um destroyer 
e um torpedeiro.

Em S. Vicente procede-se 
ás cerimónias religiosas, as
sistindo a elas as autoridades, 
corpo diplomático e várias 
autoridades.

Parteira diplomada

Corn uma honrosa classificação 
concluiu o curso de parteira na 
Faculdade Medicina do Porto, a 
sr.* I). OJinda de Oliveira, sobri
nha do sr. Antão de Lencastre, ge
rente da Agência do Banco de 
Portugal.

O r a ç õ e s
S O N E T O S

9e £ucli9es Sotlo-IHayor
A s s i n a i  o

'-Noticias de Guimarães»



N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã e s

Museu Regional Alberto Sampaio
Criado peio Decreto #»«° 15:209, de 17-3-192B

Exposição de arquitectura, escultura, pintura, ourivesaria, esmaltes, 
tecidos, bordados, mobiliário e couros de Górdova.

A b e r t o  d a s  1 0  á s  1 8  h o r a s  E n t r a d a :  E s c .  2  $ 5  0

Vi zela, 27

AS GRANDES TRANSFORMA
ÇÕES E  0  EM BELEZA

MENTO DA VILA

Sabemos que, logo que a co
missão de Iniciativa e Turismo de 
Vizela tenha verba, uma das pri
meiras obras que mandará fazer 
será o aformoseamenío do largo 
da Estação.

Para isso, projecta a construção 
de um grande redondel, adquirindo 
o terreno preciso fronteiro à mes
ma estação, e espera conseguir da 
Camara Municipal de Guimarães, 
por intermédio do seu ilustre ve
reador dr. Arménio Caídas, a co
locação, no centro desse grande 
largo, de um candieiro artístico.

Com esta transformação o as
pecto que Vizela fica a dar aos 
numerosos aquistas e turistas que 
nos visitam, será mais agradável.

MARCOS FONTENARIOS

Já estão montados alguns, e o 
snr, dr. Arménio Caídas espera 
dentro em breve que esta vila fi
que com os precisos, para maior 
comodidade dos seus habitantes.

MARCOS POSTAIS

Também os marcos postais que 
parece que nunca viram tinta, es
tão a ser todos pintados.

ALPENDRE DO PRADO

Continua-se com a maior activi- 
dade a demolição do já celebre 
Alpendre do Prado, que era o que 
esta vila possuía de mais inesté
tico no seu coração.

Este grande alpendre ficava 
atravessado na rua Dr, Abílio Tor
res, parecendo pióprío de uma al
deia sertaneja.

O snr. Dr. António Bastos, de 
Guimarães, seu proprietário, não 
só deu as maiores facilidades para 
a realização desta demolição como 
também vai dar ordens para que 
se construa ali um lindo jardim, 
dando assim brilho à rua que lhe 
fica junto.

PA SSEIOS

Continuam também, com a maior 
actividade, o nivelamento e recons
trução dos passeios cfo rua Dr. 
Abílio Torres para assim poder ser 
feita a nova instalação de candiei- 
ros, o que há de mais moderno, 
para a iluminação electrica da 
mesma rua.

Também a rua Dr.- Pereira Caí
das, que estava verdadeiramente 
intransitável, já está a sêr levan
tada, para sêr regularisada. Várias 
ruas estão a sêr calcetadas, fi
cando assim todas com as repara
ções devidas.

O serviço de límpêsa foi com- 
pletamente transformado e melho
rado; agóra já se vêem os varre
dores calçados e fardados, com 
carros dos modelos mais moder
nos, o que dá a êstes serviços um 
aspecto de civilisados,

DR. ARMÉNIO CALDAS

O snr. Dr. Atménio Caídas, de
dicado vereador do pelouro de Vi
zela, na Camara Municipal de 
Guimarães, tem sido muito felici
tado, e está constantemente a re
ceber provas da maior estima e 
gratidão de todos os vizelenses 
amigos do progresso da sua terra.

Na verdade, o Dr. Arménio Cal-

A u t o - R e c o v e i r aPelo C O nCB ÊhO  1 das tem sido verdadeiramente in
cansável e o melhor continaador _______________________________
da obra do saudoso snr. José Pinto « » .
de Sousa Castro, bastando afirmar v i m a r a n e n s e
que ha mais de 30 anos que V iz e la ----------------------- —----------------------
não tem tido uma transformação 
como a que agóra se está a fazer.

Também não podemos esquecer 
o auxílio prestado pela Camara 
Municipal de Guimarães, da pre
sidência do snr. Dr. João Rocha

Rua Ba

O mais rápido, seguro e 
dos Santos, que nenhumas difieul- económico serviço de tr3fisr'
dades te m creado ao vereador do; ±  ̂ •o oauw uu p0rte e recovagem entre Qui-

Porto.
pelouro de Vizela, snr. Dr. Armé 
nio Caídas. imarâes

Não devemos, igualmente, es-| Serviço combinado com a 
quecer os serviços prestados pelo j Em presa Flecha Azul, L.da, 
membro da Junta, snr. Francisco; a niajs importante empresa 
Sequeira, que na Direcção destas I , . 1

f/ ir M  r» i  r l  /» u m  1 G  * L U *
Bom material e pessoal

Aos amadores 
de Fotografia

Executam-se todos os tra- 
h a l h n s  fotográficos para ama- 

S- Damaso, 13 - 15 dores e fazemr<<rnmpftações.
Máquinas e artigos fotográ

ficos, marcas Kodak, Páthé e 
Imperial.

Tabacaria, Papelaria e Per
fil manar,‘ •Biseo&r-Gnrrrrrrfones 

- e  Artigos para escritório.

Terroas de Caldeias

Telefone, 2-17

obras tem sido um verdadeiro 
auxiliar.

Vizela está a passar por uma 
completa transformação que a tor
na limpa, aceiada, e extraordiná
riamente civilisada, d and o -lh e , 
dentro de pouco tempo, um as
pecto inteíramente novo.

Mais uma vez, parabéns á Ca
mara de Guimarães.— P.

k  nossas elegantes
Recomendamos as f i n a s  

meias:
«Duquesa»», « E te rn a » , 
«Joia»», «Estoril»», «Lua>», 

«Egara»», «514», «Reflexo», 
« V e n e z a »  e «Paris». 

Em sêda e escócia, vende a
C a s a  d a s  M e i a s

Só é elegante 
quem usar meias da

habilitado.

Rapidez, segurança 
e economia

O n s a d a M

A P R E C I A M C A F E ?
O melhor vende-se na

F/ôr do Minho
D E

António José (TAratijo
(Em frente, ;i Caixa Geral ilc llepósilod)

G U I M A R Ã E S

O M a r t i n s
O Rei das Meias

i  a  s
Meias em cores e preto re

forçadas, boa qualidade a 1.50. 
Ditas em fina escócia com 

A  r t / u i t G G É O  baguet a 5.00. Ditas em sêda
! doublc com baguet a 6.00.

João Pinientel Júnior, a r - ! Ditas em sêda animal a 
quitecto,(pela Escola de Be- 12.00. Ditas a Sport a 1.50. 
las Artes do Porto) cncar- J Peúgas fantasia a 2 .20,2.50 
rega-se de executar orna-1 e 2.80. Em sêda lindas fanta- 
mentos, plantas de edifícios, sias a 3.00 e 3.50
de estradas e topográficas, 
bem como da direcção de 
obras de construção civil e 
sua fiscalisação.

Falar no Largo Prior do 
Crato, 28— Guimarães.

Tem pouco dinheiro?
E, dêsse pouco quer amea- 

Jhar~algum ? ^
Então tem que economisar 

muito e só pode resolver is
so comendo na

Pensão Miranda
119, R u a  d a  R e p ú b l ic a ,  127

Diárias dêsde 6$00, com 
pequeno almoço, pão e 2,5 
decilitros de vinho.

Diárias c quarto dêsde 7$50
Aceitam-se comensais e 

manda-se ao domicílio. Bons 
aposentos. Bons vinhos.

Secção de Mercearia.

Rodrigues
A D V O G A D O

Rua Gravador Molarinho 
Telefone, 172 — G U IM A R Ã E S

Prêços baratos só na
C a s a  d a s  IYT e i a s

P R A T A S  e  J Ó I A S

Ourivesaria $ousa
Especialidade no fabrico de 

jóias género antigo.
_  Jóias de fino gosto aríisti- 
co7^58C2^a^&-m a-iores^novi- 
dades.

Relógios e objectos pró
prios para brindes.

Compra-se ouro, brilhantes 
e pratas antigas, cobrindo 
sempre as melhores ofertas.

Praca D. Ftfonso Henriques
G U I M A R Ã E S

Casa Renamôr
no Toural (junto ao Oriental)

Casa Benam ôr

Camisaria Martins
(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Camisas, Chapéus, Cal
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquedos.

Á mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Camisaria Martins.

Cão ooeiheiro
Vermelho, com malha bran

ca na testa e com as pontas 
das patas brancas, de nome 
«Corisco»», fugiu no dia 6.

Agradece-se ou gratifica-se 
quem o indicar a Manuel de 
Áraujo Nobre —  Guimarães.

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver.

O m elhor café

é o *!ú BRAZILEIRA»
Torrefaçao primorosa 
IRoiBo electricamenle
TODAS AS PESSO AS DE 

BOM GOSTO O PREFEREM

D e p o s i t á r i o s :

F re ita s  2* G e ijro
Praça li. Afonso Henriques 7 0  a 7 4

Calçado barato
Sapatos para Senhora, em 

bom cabedal a 35.00 e 40.00 
escudos. Sapatos parahomei; 
a 42.00. Preto^Tt 45*02^ 

Calçado para creança. Cal
çado para quarto.

Preços baratos só na
Camisaria Martins

Hotel Machado
O hotel preferido por todas 
as pessôas que apreciam : 

aceio, conforto e 
bom tratamento.

O mais próximo das Aguas.

Casa em Vixela
Aluga-se uma esplendida 

casa na Praça do Mercado, 
antiga Alameda, esquina da 
Rua António Pereira da Silva, 
com água e luz. Tem boas 
lojas para comércio.

Tanto se aluga um só an-

Papelaria, Tabacaria, Per
fumaria, Discos, Gramofones,
Máquinas e artigos fotográfi
cos, Objectos de escritório,! dar, com entrada dependente, 
Lotarias. j como toda a casa.

No Toural, junto ao Café Falar rua de Camões, 26 
Oriental. I Guimarães.

Os melhores sortidos
Em Camisas, Gravatas, Co

larinhos, Chapéus, Malinhas, 
Artigos de bordar, Brinque
dos, Tapêtes e artigos para 
brinde, só na

Camisaria Martins
A Casa das Meias

ESTABELE€I1BVT0 de l o i ç a s
DE

Soledade da Silva Matos Andrade
Rua de S. Ikunaso— (ilH U IG E S

A proprietária dêste acredita
do estabelecimento participa aos 
seus estimados freguêses e ao pú
blico em geral que vende, pelos 
preços mais convidativos, toda a 
qualidade de louças finas, assim 
como também vende pelos mais 
baixos preços do mercado gran
de quantidade de louça grossa.

Visitar esta casa é ganhar dinheiro

Dr. Álvaro Carvalho
Doenças de boca, dentes e 

prótese dentaria.
Consultas das 10 às 13 e 

das 14 às 19.
Rua 31 de Janeiro (na Casa 

High-Liffe).

Quereis uma cabeça bo
nita? Ide ao Salão Cristal.

Largo da Oliveira n ° 4 — 
Guimarães.

Vai-se ao domicílio.

A l u g a - s e
jd e d u m a c a sa ,  no logar 

de Sanftr7frnãrÕ7 ̂ em condi
ções para exploração de qual
quer negócio, com estantes e 
balcão, um quintal e água.

Falar com Gaspar Martins 
Leite—S. Vicente de Masco- 
telos - Guimarães.

S A U D A D E S
V E R S O S

de Euclides Sotto-Mayor

Serpentinas e Confetís 
Preços baratos. Vende a

C a s a  B e n a m ô r ,

no Toural (junto ao Oriental)



Na Penha

N o t í c i a s  d e  Q u l m a r a e s
m w m anu B

í

*!, 
f }'■
u:

Reunia© d© Curso d© f a r m á c ia  
da faculdade d© Po: l©

Na soberbaEstância da Penha, 
que é justo orgulho dos vimara- 
nenses, reuniram-se na ultima 
quarta-feira, em almoço de con- 
fraternisação, os novos Farma
cêuticos que na Faculdade de 
Farmácia do Porto completa
ram, há dias, o seu curso.

O almoço realisou-se no Ho
tel da Estância tendo predomi
nado durante o mesmo a nota 
da maior alegria e camaradagem.

Ao champagne brindaram o 
snr. Manuel de Jesus e Sousa, 
hábil e estimado farmacêutico 
local, que saudou os seus cole
gas presentes e ausentes tendo 
para uns e outros palavras ami
gas e de saudade. Fez votos pe
ias prosperidades da classe Far
macêutica e pelos de todos 
aqueles que nela acabavam de 
ingressar: D. Maria Cecília de 
Sousa Lobo, D. Bernardete P i
res Mariano, Julio Augusto Tei
xeira Júnior e Alberto Lagôa.

Findo o almoço e após alguns 
momentos em descanço na Es
tância, que tanto admiraram, vi
sitaram os monumentos da ci
dade, seguindo para o Porto.

• • •

Foi recebido um telegrama de 
saudação do snr. J. Cardoso, 
Presidente da Associação dos 
Estudantes de F a rm á c ia , do 
Porto.

«O Podo 3e Hrganil»
Esteve nesta cidade, na 4.a 

feira, o corpo redactorial do 
nosso presado colega «O Povo 
de Arganil», tendo visitado os 
nossos Monumentos.

A’ noite no Hotel do Toural 
reuniram-se em jantar de con- 
fraternisação tendo sido profe
ridos, ao champagne, entusiásti
cos brindes.

O preço do milho
O  P o b r e  i>ã© p o d e  v i v e r — 
O s  r e g a tõ e s  e a  s u a  a c ç ã ©

Há dias tivemos conhecimento 
da inesperada subida do milho e 
ainda da falta que, néste concelho, 
se está notando dêste cereal.

Ante-ontem quási ao fim da tar
de um grupo de humildes operá
rios veio á nossa Redacção pedir 
que chamássemos a atenção das 
ilustres autoridades da nossa terra 
para êste assunto que está amea
çando os pobres» Os salários, dis
seram-nos, são pequenos, muito 
pequenos, c os operários não po
dem ir àlém do «triste caldo, quan
do muito, acompanhado do pão que 
é todo o nosso sustento; faltando 
êle morreremos de fome e de fome 
também morrerão os filhos, essas 
inocentes e alegres crianças que 
são toda a alegria dos pobres».

Impressionou-nos, d e v e ra s , a 
confissão dos operários, nos rostos 
dos quais nós vimos bem nitida
mente a expressão da dôr que os 
tortura. Em suas casas^^qttfcflvsia-

prometemos-lhes bradar bem al- 
Jj>, suplicar, respeitosamente.

Aqui o estamos fazendo, mas 
voltaremos ao assunto.

Centenário Sarnientino
Afim de serem tratados al

guns assuntos relativos á come
moração do centenário do gran
de vimaranense e sabio Arqtieo- 
logo Martins Sarmento, reuni
ram no dia 15 do corrente, no 
salão nobre de S. M. S. sob a 
presidência do snr. Ga pita o Ma* 
rio—C ardosoí ilustre prc3iderrhf

0  nosso numero tias "fiuaIlerianasM
O próximo numero do «No

tícias de Guimarães* a publicar 
no domingo, será dedicado ás 
Festas da Cidade, inserindo, 
por isso vária c brilhante cola
boração.

[t
Aos nossos estimados cola

boradores e anunciantes pedi
mos 0  favor de, com a maxima 
urgência, nos enviarem os seus 
originais.

p p Assinai 0 «Meias de (iuimarães»

dffiira ftçã cr- darfurlcí fíFfleiiim - 
ta- sociedade os snrs: Dr. ■João 
R ^ rft-4««-Santos, Capitão João 
Gomes de Abreu Lima, Ai4w 
de Gani ai* o, João Rodrigues 
Loureiro, José de Pina, P .e Gas
par Nunes, Jerónimo Sampaio, 
Dr. Eleuterio Martins Fernan- 
des, Dr. Américo Durão, Casi- 
miro Martins Fernandes, &rr  
fttear dfl R tlJu io , Antó
nio Azevedo e A l t o fo *6 0 Ma*

Rua de Santa Maria
A modificação porque acaba 

de passar esta rua, uma das mais 
antigas do velho burgo, tem da
do causa às mais elogiosas refe
rencias à Camara da presidência 
do snr. dr. João Rocha dos San
tos, principalmente por parte 
dos sn rs : ministro da instrução, 
dr. Wasington Luiz, dr. Josó de 
Figueiredo, director do Museu 
Nacional de Arte Antiga, e o ar- 
quitecto Raul Lino.

O snr. dr. José de Figueiredo 
mandou pedir, com subido em
penho, várias fotografias parci
ais da aludida rua.

A rua de Santa Maria, é, pois, 
uma obra que marca e que so
bremaneira honra a Camara e n 
Comissão de Estética.

M atriculas no Liceu
A inscrição para a matricula 

para 0  ano lectivo de 1932-1933, 
efectua-se por boletim, adqui
rido na secretaria, desde 1 a 1 0  
de Agôsto, podendo, no entan
to, realizar-se de 11 a 15 do 
mesmo mês, neste caso, median
te o pagamento de uma propi
na de 15$00. Nas inscrições fei 
tas fora dos aludidos prazos, a 
primeira prestação da propina 
é acrescida de 2 0 0 $0 0 .

Para m a i s  esclarecimentos 
consultar o edital afixado no 
átrio do liceu.

Falecimento
Ainda novo, faleceu o sr. An

tónio Correia, irmão do sr. João 
Gorreia, negociante no Porto.

Os funeraisrealisaram-se na ca 
pela da V. O. T. de S. Francisco 
com a assistência de várias pes
soas das relações da família do
rida e casas de caridade.

O cadáver foi trasladado para 
o cemitério Municipal.

Pêsames à famlíi:>.

«-noticias 3e SuimarâfiS”
O expediente do nosso jornal 

voltou a ser feito pelo correio 
por ser impossível haver perfei
ção na distribuição pelo nosso 
empregado, dada a grande quan
tidade de exemplares que se 
destinam aos assinantes da ci
dade.

Supomos que agora— e já não 
é sem tempo—terminem por 
completo as faltas que motiva
ram as constantes reclamações 
dos nossos prezados assinantes.

^ÍPéstia da vida
A Federação das Associações 

Operárias de Guiinarãis enviou, 
á Câmara Municipal, um oficio 
protestando contra a carestia do 
preço do milho e da subida de 
todos os generos de alimentação.

......... . ' i— ■ -

Um bom Vimaranense
O nosso estimado conterrâneo 

snr. José Lopes d(Almeida Gui
marães, residente 110 Luso, man
dou entregar, expontaneamente, 
à rem issão das Festas Gualteria- 
nas, por intermédio do seu e 
nosso prezado amigo snr. Jeró
nimo Sampaio, a quantia de 
50£00.

Benditos sejam aqueles que 
nào esquecem o torrão querido 
em que nasceram.

Exames

K erm esse

A kermesse a favor da nova 
marcha A MARCHA GUAL- 
TERíANA -  realisa-se hoje e 
àmanhã no Largo da República 
do Brazil. Abriihantá-la-há uma 
banda de musica.

Festas Gualterianas
Participa-nos 0 Snr. Joaquim 

Laranjeiro d o s  R e is ,  activo 
membro da comissão das F es
tas a quem foi encarregada a 
distribuição do fôgo para as 
Festas Gualterianas, que acaba 
de fechar contracto com os mui
to hábeis pirotécnicos de La- 
nhelas, António José Fernandes 
& Filhos e Libório Joaquim 
Fernandes,

— Fez exame de instrução 
primaria,obtendo uma distinção, 
a menina Maria Carolinn Mon
teiro Dias de Castro, filhinha 
do snr. Dr. Mário Dias de C a s 
tro e sobrinha do nosso Director.

— Igualmente fez exame fi
cando aprovada a menina Ma
ria Virgínia Neves de Castro 
Oliveira Bastos, filhinha do snr. 
Agostinho d '0!iveira Basto, es
crivão de direito.

—Fez também exame de 2 .° 
grau, ficando distinta, a menina 
Ana M enezes, filhinha do snr. 
Mário de Souza M enezes, inte
ligente porfessor da Escola In
dustria! e Comercial desta ci
dade.

— Fizeram 0 mesmo exame 
obtendo honrosas classificações 
a menina Pahnira d’Assunçâo 
Beleiro, filha do snr. Alfredo 
Beleiro; a menina Balbina de 
Sá e Alpoim, filhinha do snr. 
Arnaldo Alpoim da Silva e Me
nezes; e 0 m e n in 0 Camilo 
Areias, filho do snr. António 
Jo sé  Ribeiro, de Atães.

— Fez igualmente exame, fi
cando distinta, a menina Maria 
Augusta Neves Pereira, filhinha 
do snr. Jo sé  de Freitas Neves 
Pereira.

Os nossos parabéns aos pais 
das estudiosas crianças.

— Fez exame de instrução 
primária nas Escolas Centrais 
desta cidade, a menina Maria 
da Conceição Pimenta, filha do 
nosso ilustre coloborador snr. 
Rodrigo Pimenta.

A’ inteligente menina, que ob
teve uma distinção, e a &£\is 
p ais^ n viam os-e^  nossos para^ 
bens.

Excursões
No passado domingo, visitou- 

-nos urna grande excursão de 
Matosinhos que, depois de per
manecer algumas horas entre 
nós, seguiu para Fafe, regres
sando, d’a!i, novamente ao Por
to. Compunham a m esm a,cerca 
de-500 pessoas,que muito admi
raram os nossos monumentos e 
a Penha.

• • •
Como temos noticiado é hoje 

que nos deve visitar mais uma 
grande excursão, do Pprto, que 
se fará acompanhar do típico 
grupo das Rendilheiras de Vila 
do Conde, que realisará. pelas 
17 horas, um atraente espectá- 
culo na Parada dos Bombeiros.

Telefones
Desde 0 dia 25 encontram-se 

a funcionar duas linhas telefó
nicas entre esta cidade e 0 Por
to, melhoramento este que per
mite a rápida ligação entre as 
duas cidades 0 que vem bene
ficiar imenso 0 comercio e in
dustria locais.

Uma desordem
Na madrugada de domingo, 

houve, na Praça de D. Afonso 
Henriques, uma desordem em 
que interviu a polícia que, dis
parando fogo, com 0 intuito, 
certamente, de dispersar os po
pulares, atingiu, com um tiro, 
um pobre rapaz, de nome Alber
to de Castro que, pacatamente, 
se dirigia a sna casa.

O ferido foi conduzido ao hos
pital da Misericórdia em grave 
estado, onde ainda se encontra, 
tendo a polícia feito, em seguida, 
algumas prisões.

Boletim da sociedade
Tem estado enferma a Vene

randa mãe do nosso conterrâ
neo e amigo sr. Francisco Gon
çalves da Cunha.

— Em gôso de férias estão en
tre nós a snr.a Dr.a D. Edwiges 
de Azevedo Machado e os srs. 
Drs. David de Oliveira e Sera
fim Ferreira de Oliveira.

De visita
Deu-nos, há dias, 0 prazer da 

sua visita, 0 snr. Álvaro Almei
da, nosso solícito correspon
dente em Moreira de Cónegos.

Oelfim Guimarães
Esteve entre nós no passado 

domingo, tendo-nos dado a hon
ra dos seus cumprimentos, 0 
nosso ilustre conterrâneo e ma
vioso poeta snr. Delfim de Gui
marães.

Dr. f e r r e i r a  da Costa

Com demora de algum tempo 
partiu para Vinhais 0 snr,. Di\. 
Manuel Ferreira da-CoiSÍa, ilus
tre professor dwGLiceu de Mar
tins Sarnutntií

Capitão Gomes Alves
Esteve há dias entre nós 0 

nosso ilustre conterrâneo snr. 
capitão médico-volerinário Ar
tur Gomes Alves.

J a r d i m  Publico

Estão já concluídas as obras 
do jardim público, que revelam 
o boin gosto do consagrado ar
tista sr. Jacinto de Matos.

O desenho dos canteiros, já 
completamente delineado, deixa 
com prender que se traia duma 
ohra de superior distinção e que 
muito prestigiará a nossa terra.

Felicitamos o vereador sr. dr. 
Alberto Milhão, que foi verda- 
deirameute incansável na realisa- 
ção daquelas obras,

Jo ã o  Mota P r e g o
í. an iversário  da sua morte

E ’ passado um ano. O teinpo 
corre veloz.

Ainda está bem vincado na 
memória de todos que contacta
ram com <> saudoso e iuescurecí- 
vel agrónomo, distinto filho des
ta terra, que em vida foi Dr. 
João tla Mota Prego, o seu trato 
fino, espírito esclarecido e vasto 
saber, carácter íntegro e amigo 
leal.

Da sua larga folha de serviços 
prestados à lavoura do país e 
das obras publicadas, seja-nos 
permitido destacar os encantado
res livros, de ensinamento e sã 
moral, que constituem «Bibliote
ca dos Meus Filhos», trabalho 
único no gónero,. quer no país 
quer no estrangeiro.

Bastava esta parte da sua vas
ta obra de agrónomo sábio e 
apóstolo, glória vimaranense, pa
ra que a sua memória perdure 
na lembrança das gerações actual 
ç vindoira e no coiaçâo de todos 
que tiveram a honra de o conhe
cer pessoalmente.

Ao desfolhar tão desbotadas 
pétalas de uma viva saudade, so
bre a pedra fria do seu túmulo, 
apenas queremos prestar justa, 
honrada e sincera homenagem.

Paz à sua alma.
Guimarães, 27 dejulho de 1932.

E. da S .• • •
A família do saudoso Dr. João 

da Mota Prego, mandou celebrar 
uma missa, por alma do ínclito 
varão, dia 27, na igreja da Mise
ricórdia.

IHanuel íesus 3e Sousa
Na Faculdade de Farmácia 

da Universidade do Porto, fez 
há dias exame de Bromatologia, 
(curso de especialisação) obten
do a honrosa classificação de 
16 valores (distinto) 0 nosso 
presado amigo e inteligente far
macêutico local snr. Manuel Je 
sus de Sousa, a quem, por tal 
motivo, apresentamos os nossos 
cumprimentos.

Casamento
Na Igreja de Santa Marinha 

da Costa consorciaram-se 11a pas
sada quinta-feira o sr. João Tei
xeira, activo comerciante, com a 
sr.a D. Celeste da Silva Barreira, 
prendada filha do sr. Abílio do 
Espírito Santo Barreira e da sr.a 
D. Clara da Silva Funtão.

Paraninfaram por parte da noi
va seus tios a sr.à D. Glória da 
Silva Funtão e 0 sr. Serafim da 
Silva Funtão e por parte do noi
vo seus primos o sr. Fernandes 
de Castro e esposa D. Joaquina 
Teixeira da Silva e Castro.

Foi celebrante o Rev. João Oli
veira que proferiu uma brilhante 
alocu ção .^ .
'Ã ó s  noivos, possuidores das 

melhores qualidades, desejamos 
1 nujtas felicidades.

Exéquias
Na capela da V. O. T. de S. 

Domingos, que vestia pesados 
crepes e se achava profusamen
te iluminada, celebraram-se na 
passada quarta-feira solénes exé
quias por alma do grande ben
feitor snr. José António Fernan- 
des Guimarães.

Na capela-mór assistiram ás 
cerimónias álém da mêsa daque
la V. Ordem, várias mêsas admi
nistrativas de Irmandades e pes
soas de família do finado.

Romaria de 3. Tiago
Na freguesia de Santa Mari

nha, realisa-se hoje, embora sem 
o brilho de bons tempos, a anti
ga romaria de S. Tiago que se
rá abrilhantada por trez bandas 
de música.


